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Resumo Historial 
do

Grupo Desportivo “Os Serranos”
O grupo desportivo “Os Serranos” foi fundado em Gouveia no ano de 1925 por um 
grupo de estudantes de S. Paio e de Gouveia.
Como já havia dois clubes em Gouveia: “Os Gouveenses” e o “Sporting”, os estudantes 
de S. Paio resolveram trazer os estatutos de “Os Serranos” para S. Paio no ano de 1933, 
exactamente no mês de Julho.
Esses estudantes eram, na sua maioria, da família dos Cabrais e também da família 
Pedroso, além de outros.
A primeira sede de “Os Serranos” foi precisamente numa casa dos Cabrais em frente à 
nossa igreja paroquial desde 1933 a 1936.
Em 1936, a sede do clube passou para uma casa na Rua da Quinta, ao lado da chafariz, 
mas por motivos políticos, foi obrigado a fechar ao fim de dois meses.
Durante dois anos, “Os Serranos” não tiveram sede, tendo sempre continuado a prati-
car várias modalidades.
Em 1938 viriam novamente a reabrir na mesma dita casa dos Cabrais, que viria a ter o 
seu ponto mais baixo em 1943 por falta de sócios e dinheiro motivado pela crise euro-
peia (2ª Guerra Mundial).
Em 1946, é então alugada uma casa na rua da quinta ao Sr. Manuel Rodrigues, onde 
permaneceram até 3 de Janeiro de 1949, data esta em que é transferida a sede para uma 
casa maior, pertença do Sr. José Guerra Rainha, onde residiram até 1976.
Foi nesta data que um Sampaense de gema “António Ferreira de Almeida” custeou e 
recuperou o edifício das antigas escolas primárias em ruínas e entregou uma parte à 
Junta de Freguesia e outra ao G. D. “Os Serranos” onde ainda hoje permanecem.
A primeira actividade desportiva foi o Basquetebol, tendo sido o primeiro jogo efec-
tuado no campo da Râmbola, em 27 de Março de 1933, contra o Sporting C. de Gouveia 
cujo resultado foi favorável ao Gouveia por 32-16 e que foi o único jogo perdido no 
distrito da Guarda até à época de 1950.
Entretanto perderam alguns jogos com equipas do 1º escalão nacional como por ex-



emplo contra o clube de Futebol “Os Belenenses” (duas vezes), o Ginásio Clube Portu-
guês e o Valgrandense.
Esta actividade viria a parar no ano de 1950 por falta de competidores nesta zona do 
país.
Entretanto, já se vinha também a praticar o futebol desde 1936, cujo primeiro jogo foi 
efectuado em Nabaínhos, onde viriam a perder por 3-1.
O primeiro campo de futebol e basquetebol foi na quinta do Mouro, inaugurado 
em 1938 e esteve presente na inauguração uma equipa de seia à qual “Os Serranos” 
venceram por 5-2.
Em 1939 “Os Serranos” têm a honra de, novamente, receber a visita do Clube de Fute-
bol “Os Belenenses”. Desta vez com três equipas de basquetebol, duas femininas, que 
jogaram entre si, e outra masculina que defrontou “Os Serranos” e a equipa principal 
de futebol, que viria a bater “Os Serranos” pela expressiva marca de 12-1.
É ainda em 1939 que “Os Serranos” têm a honra de participar num torneio de futebol 
do “Jornal o Século”.
Em 1941, “Os Serranos” perdem o campo de futebol da quinta do Muro e para con-
tinuarem a prática da modalidade tinham que se deslocar a outras freguesias e vilas 
do distrito.
É em janeiro de 1945 que um grupo de sócios como: “António da Silva Pacheco”, 
Joaquim da Costa Magina, José Carlos Serafim, Tó Marques, Manuel Viegas, Eugénio 
Gaspar e outros, se propõem fazer novo campo que viria a ser e ainda hoje é no sítio 
dos Escorrigais.
Este campo viria a marcar bem fundo algumas pessoas de S. Paio. Foi a uma quinta-
feira Santa, 22 de Março de 1945 que quando “António da Silva Pacheco” preparava 
o rebentamento de um tiro, uma das fragas, ali existentes no terreno, explodiu ante-
cipadamente e lhe tirou a vista para toda a vida, além de outros feridos graves neste 
fatídico acidente. Mesmo assim, foi este campo inaugurado em 1 de Julho de 1945, ao 
qual foi dado o nome de “Silva Pacheco”. Esteve presente no jogo inaugural o clube 
de futebol “Os Gouveenses”, que viriam a vencer “Os Serranos”, por 4-3. Foi um dia 
de festa, mas com bastantes lágrimas, quando na cerimónia, à qual estava presente o já 
falecido “António da Silva Pacheco” que não teve oportunidade de ver o “sonho” que 
ele próprio idealizara.
Em 1946 “Os Serranos” participaram pela primeira vez no Campeonato Distrital de 
Futebol da Guarda, vindo a atingir o seu ponto mais alto em 1981 com a equipa de ini-
ciados em que foram campeões distritais, tendo, por isso, passado á fase seguinte em 
que viriam a ser eliminados da prova pelo Moncorvo.
“Os Serranos” também tiveram outras modalidades como: o Ciclismo, em que partic-
iparam o próprio “Silva Pacheco”, Zé Rofe e o famoso “Zé Albuquerque”, mais conhe-
cido pelo “Faísca” além de outros.
Também no Atletismo tiveram os seus pontos altos, principalmente através do atleta 
Aníbal Magina, que algumas taças viria a conquistar e que se encontram expostas na 
sede do clube.
També na época de 1998/99 “Os Serranos” foram campeões da Série B, no Distrital da 
Guarda com uma equipa de juvenis, passando, por isso, e com muito mérito à fase 
seguinte.
No ano de 1996 “Os Serranos” são chamados à barra dos tribunais de Gouveia e de 
Celorico da Beira pelos irmãos Figueiredo, que reclamavam uma parcela de terreno 
do campo de Futebol “Silva Pacheco”. Entretanto, em janeiro de 2001, o Tribunal de 
Celorico pôs um ponto final na questão, considerando a escritura de justificação válida 
e eficaz.
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